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INFECÇÕES RELACIONADAS À ASSISTÊNCIA À SAÚDE EM UMA UNIDADE DE DOENÇAS INFECCIOSAS EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO

Introdução: na população em geral, a infecção relacionada à assistência à saúde (IRAS) é bem conhecida, entretanto, pouco há descrito sobre as taxas e tipos de infecção em pacientes portadores de doenças infecciosas, principalmente os que manifestam sintomas da síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) antes ou durante a internação. 

Metodologia: foi realizado um estudo de coorte prospectivo em um hospital universitário de nível terciário na unidade de doenças infecciosas por sete meses. 
Resultados: um total de 215 saídas foram observadas, a média do tempo de permanência foi de 58,08 dias, 20 IRAS ocorreram (taxa IRAS = 5,58%) em 12 pacientes portadores do vírus HIV. Em um total de oito pacientes com diagnóstico de infecção por HIV, cinco (62,5%) tiveram contagem de células CD4 menor que 50 células/mm³. Onze (55%) episódios de pneumonia, cinco (25%) episódios de infecção do trato urinário (ITU), quatro (20%) infecções da corrente sanguínea (ICS). A taxa de mortalidade geral dos pacientes internados neste período foi de 9,76%. A taxa de mortalidade dos pacientes com IRAS foi de 66,7% (p<0,001), (8 óbitos/12 pacientes com IRAS). 
Conclusão: as IRAS devem receber maior atenção por parte dos profissionais de saúde que atuam em unidades de pacientes portadores de doenças infecciosas - principalmente os infectados pelo HIV - atuando na prevenção e intervindo precocemente para minimizar as repercussões provocadas por estas infecções adquiridas no ambiente hospitalar.
